
“Pesquisa de Opinião dos católicos brasileiros sobre direitos reprodutivos, relação Igreja-Estado e temas relacionados”

Anticoncepção, Aids e Anticoncepção de Ermergência -  Bolívia, Colômbia, México e Brasil

SÍNTESE  DOS RESULTADOS

A metodologia, o número de entrevistados e os resultados para a Bolívia, 
Colômbia e México estão disponíveis no relatório Belden Russonello & 
Stewart Research and Communications. 

A metodologia, o número de entrevistados e os resultados para o Brasil 
constam do relatório de pesquisa IBOPE/OPP/008/2005 de fevereiro de 
2005 para Católicas pelo Direito de Decidir – CDD-Br.

O  relatório  completo  da  pesquisa  brasileira  apresenta  a  tabulação  de 
2002 questionários aplicados para as seguintes variáveis: sexo, grupos de 
idade,  grau  de  instrução,  região,  condição  do  município,  porte  do 
município, renda familiar, critérios econômico, religião e relação com a 
religião. 

Destaques 



Tabela 1 – América Latina
Agora, eu vou descrever o que é uma pílula anticoncepcional de emergência. A pílula anticoncepcional de emergência, mais conhecida como pílula do 
dia seguinte, é uma dose alta de pílulas anticoncepcionais que se pode tomar em até 72 horas depois de uma relação sexual desprotegida, para garantir 
que a mulher não engravide.
A) Na sua opinião, os postos de saúde e hospitais devem ou não devem oferecer essas pílulas para as mulheres que mantiveram relações sexuais 
sem usar algum método anticoncepcional e não querem engravidar? 
B) E para as mulheres que foram estupradas e querem ter a certeza de que não ficarão grávidas? 

Bolívia Colômbia México BRASIL N=2002 BRASIL  Católicos N=1293

A) Sim, devem oferecer  (em caso de relação desprotegida) 58% 65% 77% 68% 71%
B) Sim, devem oferecer (em caso de estupro) 84% 82% 88% 89% 90%
Fonte para Bolívia, Colômbia e México: Pesquisa Belden Russonello & Stewart Research and Communications,  para Catholics for a Free Choice e 2atólicas por el Derecho a Decidir, dezembro de 2003
Fonte para Brasil: IBOPE, para Católicas pelo Direito de Decidir, CDD-Br, fevereiro de 2005

Tabela 1 –  Brasil
TOTAL BR Sexo Idade Instrução Região

N=2002
Masc 

N=959
Fem 

N+1.043
16- 34a 
N=952

50 anos e 
+ N=454

Até 4ª s.érie 
N=741

Superior 
N=215

N e COeste 
N=266

Nordeste 
N=532

Sudeste 
N=882

Sul 
N=322

A) Sim, devem oferecer  (em caso de relação desprotegida) 68% 69% 67% 69% 67% 71% 50% 74% 80% 63% 60%
B) Sim, devem oferecer (em caso de estupro) 89% 87% 90% 92% 81% 84% 91% 90% 90% 89% 83%
Fonte: IBOPE, para Católicas pelo Direito de Decidir, CDD-Br, fevereiro de 2005
Pergunta 3,  páginas 12-15, destaque dos percentuais superiores e inferiores de respostas obtidas no Brasil, segundo variáveis selecionadas

Tabela 1 –  Brasil (continuação)
TOTAL BR Condição Renda em SM Todas as religiões

N=2002
Capital 
N=448

Interior 
N=1253

Mais de 
10 N=126

Até 1 
N=357

Muito prati-
cante N=256

não muito /  nada 
praticante N=881

A) Sim, devem oferecer  (em caso de relação desprotegida) 68% 68% 69% 51% 79% 61% 72%
B) Sim, devem oferecer (em caso de estupro) 89% 92% 86% 85% 90% 84% 91%
Fonte: IBOPE, para Católicas pelo Direito de Decidir, CDD-Br, fevereiro de 2005
Pergunta 3,  páginas 12-15, destaque dos percentuais superiores e inferiores de respostas obtidas no Brasil, segundo variáveis selecionadas
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Tabela 2 – América Latina
Agora, eu vou ler algumas iniciativas que a Igreja Católica poderia tomar, e gostaria de saber quanto apoio o(a) sr(a) daria a estas iniciativas. Por 
exemplo, caso a Igreja Católica passasse a permitir que: 
A) Os católicos usem preservativo na prevenção contra a AIDS e outras doenças sexualmente transmissíveis (exclusivamente para católicos)
B) Os católicos usem métodos contraceptivos (exclusivamente para católicos)

Bolívia Colômbia México BRASIL  apenas para Católicos N=1293
A) Apoio  à  mudança  da  I  Católica  para  permitir  que  católicos  usem 
preservativo na prevenção da AIDS e DSTs (% de muito e algum apoio) 88% 93% 85% 94%
B)  Apoio  à  mudança  da  I  Católica  para  permitir  que  católicos  usem 
métodos contraceptivos  (% de muito e algum apoio) 71% 83% 72% 83%
Fonte para Bolívia, Colômbia e México: Pesquisa Belden Russonello & Stewart Research and Communications,  para Catholics for a Free Choice e Catolicas por el Derecho a Decidir, dezembro de 2003
Fonte para Brasil: IBOPE, para Católicas pelo Direito de Decidir, CDD-Br, fevereiro de 2005

Tabela 2 –  Brasil
TOTAL BR Sexo Idade Instrução Região

N=1.293
Masc 

N=619
Fem 

N=674
16- 34a 
N=591

50 anos e 
+ N=301

Até 4ª s.érie 
N=507

Superior 
N=144

N e COeste 
N=159

Nordeste 
N=376

Sudeste 
N=523

Sul 
N=235

A  Apoio  à  mudança  da  I  Católica  para  permitir  que 
católicos usem preservativo na prevenção da AIDS e DSTs 
(% de muito e algum apoio) 94% 94% 93% 97% 88% 90% 96% 93% 95% 94% 90%
B)  Apoio  à  mudança  da  I  Católica  para  permitir  que 
católicos  usem métodos  contraceptivos   (%  de  muito  e 
algum apoio) 83% 81% 85% 86% 77% 80% 92% 83% 83% 85% 81%
Fonte: IBOPE, para Católicas pelo Direito de Decidir, CDD-Br, fevereiro de 2005. Pergunta 3a  e 3b  páginas 12-20, destaque dos percentuais superiores e inferiores de respostas obtidas no Brasil, segundo variáveis 
selecionadas

Tabela 2 –  Brasil (continuação)
TOTAL BR Condição Renda em SM Católicos

N=1.293
Capital 
N=260

Interior 
N=861

Mais de 
10 N=89

Até 1 
N=239

Muito praticante 
N=112

não muito /  nada 
praticante N=746

A)  Apoio à mudança da I Católica para permitir que 
católicos usem preservativo na prevenção da AIDS e 
DSTs (% de muito e algum apoio) 94% 96% 92% 92% 94% 86% 95%
B)  Apoio  à  mudança  da  I  Católica  para  permitir  que 
católicos  usem  métodos  contraceptivos   (%  de  muito  e 
algum apoio) 83% 84% 82% 85% 81% 79% 84%
Fonte: IBOPE, para Católicas pelo Direito de Decidir, CDD-Br, fevereiro de 2005. Pergunta 3a e 3b  páginas 12-20, destaque dos percentuais superiores e inferiores de respostas obtidas no Brasil, segundo variáveis 
selecionadas
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Tabela 3 – América Latina
Agora, eu vou ler algumas frases e, para cada uma delas, gostaria de saber se o(a) sr(a) concorda ou discorda:

A) Os serviços de saúde devem fornecer anticoncepcionais gratuitamente à população?

B) O governo deve promover o uso de preservativos para combater a Aids?

Bolívia Colômbia México BRASIL N=2002 BRASIL  Católicos N=1293

A) Os serviços de saúde devem fornecer anticoncepcionais 
gratuitamente à população? (% de concorda) 91% 94% 96% 95% 95
B) O governo deve promover o uso de preservativos para 
combater a Aids? (% de concorda) 95% 96% 96% 97% 97%
Fonte para Bolívia, Colômbia e México: Pesquisa Belden Russonello & Stewart Research and Communications,  para Catholics for a Free Choice e 4atólicas por el Derecho a Decidir, dezembro de 2003
Fonte para Brasil: IBOPE, para Católicas pelo Direito de Decidir, CDD-Br, fevereiro de 2005

Tabela 3 –  Brasil (% de concorda)
TOTAL BR Sexo Idade Instrução Região

N=2002
Masc 

N=959
Fem 

N+1.043
16- 34a 
N=952

50 anos e 
+ N=454

Até 4ª s.érie 
N=741

Superior 
N=215

N e COeste 
N=266

Nordeste 
N=532

Sudeste 
N=882

Sul 
N=322

A)  Os  serviços  de  saúde  devem  fornecer 
anticoncepcionais gratuitamente à população? 95% 93% 96% 98% 90% 92% 95% 92% 95% 95% 95%
B)  O  governo  deve  promover  o  uso  de 
preservativos para combater a Aids? 97% 96% 97% 98% 94% 96% 96% 96% 99% 96% 95%
Fonte: IBOPE, para Católicas pelo Direito de Decidir, CDD-Br, fevereiro de 2005. Pergunta 4a  e 4b,  páginas 20-27, destaque dos percentuais superiores e inferiores  obtidos no Brasil, segundo variáveis selecionadas

Tabela 3 –  Brasil (% de concorda) (continuação)
TOTAL BR Condição Renda em SM Todas as religiões

N=2002
Capital 
N=448

Interior 
N=1253

Mais de 
10 N=126

Até 1 
N=357

Muito prati-
cante N=256

não muito /  nada 
praticante N=881

A)  Os  serviços  de  saúde  devem  fornecer 
anticoncepcionais gratuitamente à população? 95% 97% 94% 98% 95% 89% 97%
B)  O  governo  deve  promover  o  uso  de 
preservativos para combater a Aids? 97% 97% 96% 98% 98% 92% 98%
Fonte: IBOPE, para Católicas pelo Direito de Decidir, CDD-Br, fevereiro de 2005. Pergunta 4a  e 4b,  páginas 20-27, destaque dos percentuais superiores e inferiores  obtidos no Brasil, segundo variáveis selecionadas
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